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    Carta ao leitor




    CHARLES HADDON SPURGEON pregou seu primeiro sermão aos 16 anos, e aos 20 já era pastor e autor de livros publicados. Sua fama aumentou rapidamente e, aos 22 anos, Spurgeon pregava regularmente a multidões de mais de 10 mil pessoas. Embora Spurgeon fosse tremendamente popular, e por mais amado que seja até hoje, sua vida não foi fácil, nem simples. Ele travou batalhas em prol da Bíblia em seu país natal, defendendo a autoridade das Escrituras; abraçou lutas pela dignidade humana contra muitos cristãos americanos, censurando os males da escravidão; e travou batalhas em seu próprio coração, lutando fortemente contra a depressão.




    “Não é o objetivo deste livro cobrar algo de você, e sim dizer-lhe que a salvação é oferecida TOTALMENTE PELA GRAÇA. Isso significa que ela é grátis, gratuita, em troca de nada.”




    Aqui em Totalmente pela Graça, Spurgeon expõe a verdade do evangelho de que a salvação é disponibilizada total e unicamente pela graça de Deus. Nós não a merecemos, nem podemos adquiri-la por conta própria. Não podemos conquistá-la ou encontrá-la. A única maneira de recebê-la é ela lhe ser dada.




    Oro para que, durante a leitura destas palavras de Spurgeon, você seja tomado de gratidão pela dádiva que recebeu de Deus. Oro para que você seja trespassado pelo evangelho e cheio da graça que somente Deus pode conceder


  




  

    Capítulo 1




    A você




    Para vocês que falaram e escreveram, esta mensagem será uma grande decepção se não conduzir muitos ao Senhor Jesus. Ela é enviada em pueril dependência do poder do Deus Espírito Santo, para ser usada na conversão de milhões, se Ele assim desejar. Sem dúvida, muitos homens e mulheres pobres pegarão este pequeno volume, e o Senhor os visitará com graça. Para atender a essa finalidade, foi escolhida a linguagem mais simples e foram usadas muitas expressões familiares. Porém, se os ricos e socialmente bem-posicionados lerem este livro, o Espírito Santo poderá impressioná-los também, pois aquilo que pode ser compreendido pelos iletrados não é menos atraente aos instruídos.




    Ó, que alguns que o leiam se tornem grandes ganhadores de almas! Quem sabe quantos encontrarão o caminho para a paz com o que lerem aqui? A pergunta mais importante quanto a você, caro leitor, é: Você será um deles?




    Certo homem construiu uma fonte à beira de um caminho e, próximo a ela, pendurou uma caneca utilizando uma pequena corrente. Algum tempo depois, disseram-lhe que um grande crítico de arte havia encontrado muitos defeitos em seu projeto. O homem perguntou: “Ainda assim, muitas pessoas sedentas bebem água ali?”. Então, contaram-lhe que milhares de pessoas pobres — homens, mulheres e crianças — matavam sua sede naquela fonte. Ele sorriu e disse que pouco se importava com a observação do crítico e apenas esperava que, em algum dia abafado de verão, o próprio crítico pudesse encher a caneca, refrescar-se e louvar o nome do Senhor. Eis aqui a minha fonte e a minha caneca. Encontre falhas, se quiser, mas beba da água da vida. Eu só me importo com isso. Prefiro abençoar a alma do mais pobre varredor de ruas ou catador de sucata do que agradar a um nobre príncipe e falhar em convertê-lo a Deus.




    Leitor, você está levando a sério a leitura destas páginas? Se está, concordamos desde o início, mas aqui o objetivo é nada menos do que você encontrar Cristo e o Céu. Ó, que possamos buscar isso juntos! Eu o faço dedicando este conteúdo com oração. Você não quer se juntar a mim buscando a Deus e pedindo a Ele que o abençoe enquanto lê?




    A Providência colocou estas páginas no seu caminho. Você tem um tempinho livre para lê-las e está disposto a dar atenção a elas. Esses são bons sinais. Quem sabe se não chegou o momento da bênção para você? Seja como for, “Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais o vosso coração” (HEBREUS 3:15).
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    Oração




    Pai, purifica meu coração enquanto leio este livro. Concede-me humildade e uma doce consideração pelo que tu ministrarás ao meu interior. Abranda meu coração. Disciplina-me. Conduze-me. Ensina-me. Ajuda-me a não ser leviano ou tirar conclusões que o escritor não pretendeu; em vez disso, permite-me aprender com alguém muito mais sábio do que eu. Ajuda-me a beber da caneca que Spurgeon oferece, cheia da água que o Teu Filho ofereceu à mulher junto ao poço: a água viva. Que ela me satisfaça! Em nome de Teu filho eu oro. Amém.


  




  

    Capítulo 2




    Em que situação estamos?




    Ouvi certa história, que penso ter vindo do País do Norte. Um ministro foi à casa de uma mulher pobre com a intenção de ajudá-la, pois sabia que ela era muito necessitada. Com o dinheiro na mão, ele bateu à porta, mas ela não respondeu. Ele concluiu que ela não estava em casa e foi embora. Pouco depois, encontrou-a na igreja e lhe disse que havia se lembrado da necessidade dela:




    —Eu fui à sua casa e bati à porta várias vezes. Suponho que você não estava em casa, porque não obtive resposta.




    —A que horas o senhor foi? — perguntou ela.




    —Por volta do meio-dia — respondeu ele.




    —Ó, eu o ouvi, senhor, e sinto muito por não o ter respondido, mas pensei que fosse o homem cobrando o aluguel — ela lhe disse.




    Muitas mulheres pobres sabem o que isso significava. Agora, é meu desejo ser ouvido e, por isso, quero dizer que não estou cobrando o aluguel; de fato, não é o objetivo deste livro cobrar algo de você, e sim dizer-lhe que a salvação é oferecida totalmente pela graça. Isso significa que ela é grátis, gratuita, em troca de nada. Frequentemente, quando estamos ansiosos por chamar atenção, nosso ouvinte pensa: “Ah! Agora serei informado do meu dever. É o homem que reivindica o que é devido a Deus, e tenho certeza de que não tenho com o que pagar. Eu não estarei em casa”. Não, este livro não vem lhe pedir algo, e sim lhe trazer algo. Não falaremos de lei, dever e punição, e sim de amor, bondade, perdão, misericórdia e vida eterna. Portanto, não se comporte como se não estivesse à vontade: não torne os seus ouvidos surdos, nem o seu coração desatento. Não estou lhe pedindo coisa alguma, quer em nome de Deus ou do homem. Não é minha intenção exigir qualquer coisa das suas mãos. Eu venho em nome de Deus para trazer-lhe uma dádiva gratuita, e recebê-la lhe dará alegria desde o presente até a eternidade. Abra a porta e permita as minhas súplicas entrarem.




    Vinde, pois, e arrazoemos, diz o Senhor… —ISAÍAS 1:18




    O próprio Senhor o convida para uma deliberação sobre a sua felicidade imediata e infinita, e Ele não teria feito isso se não tivesse boas intenções para com você. Não recuse o Senhor Jesus, que bate à sua porta, pois Ele bate com uma das mãos que foi pregada no madeiro por pessoas que se encontram como você. Visto que Seu único objetivo é o seu bem, incline seu ouvido e achegue-se a Ele. Ouça atentamente e permita a boa palavra adentrar a sua alma. Pode ser chegada a hora de você entrar na nova vida que é o início do Céu. A fé vem pelo ouvir, e ler é uma espécie de ouvir: a fé pode vir a você enquanto você estiver lendo este livro. Por que não? Ó bendito Espírito de toda graça, faze com que seja assim!
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    Perguntas para estudo bíblico




    1. Pense em alguém citado nas Escrituras que mentiu por medo do que Deus lhe pediria. O que isso diz acerca dessa pessoa? E de Deus?




    2. De que maneira Deus reagiu à mentira dela?




    3. Como Deus responde ao medo?




    Perguntas para reflexão pessoal




    1. Quando você sabe que Deus está pedindo algo de você, geralmente a sua resposta é confiar nele ou temer o resultado? Por quê?




    2. O que Deus está pedindo a você hoje? Qual o resultado que você teme se confiar no Senhor e obedecer-lhe? O que esse resultado extrai ou acrescenta a sua vida?




    3. O que você fará?
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    Oração




    Pai, concede-me fé para atender à porta quando tu bateres. Para confiar que tu és um Pai que faz o bem aos Seus filhos e, se eu sou Teu, nada tenho a temer. Nem mesmo o pior que possa me acontecer aqui na Terra pode me furtar de ti ou me afastar do Teu favor ou da promessa de eternidade contigo. Ajuda-me a abrir totalmente a porta a tudo que me pedires, confiando totalmente em ti, entregando totalmente a minha vida Àquele que tem tudo em Suas soberanas mãos. Obrigado por enviares o Teu Filho como promessa do Teu amor. É somente por causa dele que posso orar e, assim, agradecer-te. Amém. 


  




  

    Capítulo 3




    Aquele que justifica o ímpio




    A mensagem do Senhor é para você. Veja estas palavras da carta aos romanos: “…ao que não trabalha, porém crê naquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é atribuída como justiça” (4:5).




    Chamo a sua atenção para as palavras “naquele que justifica o ímpio”. Elas me parecem palavras muito maravilhosas. Você não está surpreso por encontrar na Bíblia tal expressão — “que justifica o ímpio”? Ouvi dizer que homens que odeiam as doutrinas sobre a cruz fazem disso uma acusação contra Deus — Ele salvar os ímpios e receber para si o mais vil dos vis. Veja como esse versículo aceita tal acusação e a declara abertamente! Pela boca de Seu servo Paulo, por inspiração do Espírito Santo, Deus toma para si o título de “Aquele que justifica o ímpio”. Ele torna justos os injustos, perdoa os que merecem ser punidos e favorece os que não merecem favor.




    Você pensava que a salvação era para os bons, não pensava? Que a graça de Deus era para os puros e santos, que estão isentos de pecado? Passou pela sua mente que, se você fosse excelente, Deus o recompensaria; e você pensou que, por não ser digno, não há maneira alguma de você desfrutar do Seu favor. Você deve ficar um pouco surpreso ao ler um texto como este: “Aquele que justifica o ímpio”. Não me surpreende que você esteja surpreso, pois, apesar de toda a minha familiaridade com a grande graça de Deus, eu nunca deixo de me maravilhar com ela. Não parece assombroso ser possível ao Deus santo justificar um homem ímpio? Segundo a permissividade natural de nosso coração, nós estamos sempre falando sobre nossa própria bondade e nosso próprio valor, e teimosamente defendemos que precisa haver algo em nós que conquiste a atenção de Deus. Ora, Deus, que vê através de todos os enganos, sabe que não há em nós bondade alguma. Ele diz: “Não há justo, nem um sequer” (ROMANOS 3:10). Ele sabe que “todas as nossas justiças [são] como trapo da imundícia” (ISAÍAS 64:6); portanto, o Senhor Jesus não veio ao mundo para procurar bondade e justiça para com Ele, mas para conferi-las a pessoas que não as possuem. Ele não veio porque somos justos, e sim para nos tornar justos: Ele justifica o ímpio.




    Quando um advogado entra no tribunal, se for um homem honesto, deseja pleitear a causa de uma pessoa inocente e justificá-la perante o júri pelas coisas falsamente atribuídas a ela. Deve ser o objetivo do advogado justificar a pessoa inocente, e ele não deve tentar atenuar a parte culpada. Não é direito do homem, nem poder do homem, justificar verdadeiramente o culpado. Esse é um milagre reservado unicamente ao Senhor. Deus, o Soberano infinitamente justo, sabe que não há na Terra um homem justo que faz o bem e evita o pecado; portanto, na infinita soberania de Sua natureza divina e no esplendor de Seu amor inefável, Ele assume a tarefa, não tanto de justificar o justo quanto de justificar o ímpio. Deus concebeu maneiras e meios de fazer com que o homem ímpio fosse justamente aceito diante dele: Ele estabeleceu um sistema pelo qual, com perfeita justiça, pode tratar o culpado como se, em toda a sua vida, houvesse estado isento de transgressões — sim, pode tratá-lo como se ele fosse totalmente isento de pecados. Ele justifica o ímpio. Jesus Cristo veio ao mundo para salvar pecadores. Isto é algo muito surpreendente — algo para maravilhar extremamente quem desfruta disso.




    Sei que, para mim, a maior maravilha que ouvi até hoje é que Deus deva me justificar. Sem Seu todo-poderoso amor, sinto-me um monte de indignidade, uma massa de corrupção e uma pilha de pecados. Sei, com plena certeza, que sou justificado pela fé que está em Cristo Jesus, tratado como se tivesse sido perfeitamente justo e feito herdeiro de Deus e coerdeiro com Cristo; contudo, por natureza, preciso ocupar meu lugar entre os maiores pecadores. Eu, que sou totalmente não merecedor, sou tratado como se fosse merecedor.




    Sou amado com tanto amor quanto se sempre tivesse sido piedoso, embora antes fosse ímpio. Quem pode evitar ficar surpreso diante disso? A gratidão por tal favor está envolvida de espanto.




    Ora, embora essa verdade seja muito surpreendente, quero que você perceba o quanto ela torna o evangelho disponível para você e para mim. Se Deus justifica o ímpio, então, querido amigo, Ele pode justificar você. Não é exatamente esse o tipo de pessoa que você é? Se você não é convertido neste momento, é uma descrição muito adequada de você, pois viveu sem Deus, foi o oposto de piedoso. Assim, em uma palavra, você foi e é ímpio. Talvez você nem tenha ido a um local de culto aos domingos, mas viveu em desrespeito ao dia, à casa e à Palavra de Deus — isso prova que você foi ímpio. Mais triste ainda: pode ser que você tenha até tentado duvidar da existência de Deus e chegado a dizer que o fez. Você viveu nesta bela Terra, que está repleta dos sinais da presença de Deus e, nesse tempo todo, fechou os olhos para as claras evidências de Seu poder e divindade. Você viveu como se Deus não existisse. De fato, você teria ficado muito satisfeito se houvesse conseguido estabelecer a si mesmo uma certeza de que Deus não existe. Possivelmente, você já viveu muitos anos dessa maneira, de modo que, agora, está muito bem acomodado em seus caminhos, mas Deus não está em qualquer um deles. Se você fosse rotulado de ímpio, isso também o descreveria da mesma forma como se o mar fosse rotulado de água salgada. Não é verdade?




    Possivelmente, você é outro tipo de pessoa: você tem frequentado regularmente todas as formas aparentes de religião, mas não se empolgou por nenhuma delas e tem sido realmente ímpio. Embora você se encontre com o povo de Deus, nunca se encontrou com Deus para si mesmo; você esteve no coral, mas não louvou ao Senhor de coração. Você tem vivido sem qualquer amor a Deus em seu coração ou consideração aos Seus mandamentos em sua vida. Bem, você é exatamente o tipo de homem a quem esse evangelho é enviado — o evangelho que diz que Deus justifica o ímpio. Ele é muito maravilhoso, e este, felizmente, está disponível para você. Ele combina certinho com você, não? Como eu gostaria que você o aceitasse! Se você for um homem sensato, verá a notável graça de Deus em fornecê-lo a pessoas como você e dirá a si mesmo: “Justifica o ímpio! Por que, então, eu não deveria ser justificado, e imediatamente?”.




    Observe, além disso, que é imprescindível que a salvação, proveniente de Deus, seja para quem não a merece e não está preparado para ela. É razoável que tal afirmação seja encontrada na Bíblia, porque, caro amigo, ninguém mais precisa de justificação senão quem não a tem por si mesmo. Se algum dos meus leitores for perfeitamente justo, não desejará a justificação. Você sente que está cumprindo bem o seu dever e quase colocando o Céu em posição de obrigação para com você. Para que você quer um Salvador ou misericórdia? Para que você deseja justificação? Você já deve estar cansado deste livro, pois ele não será do seu interesse. Se algum de vocês estiver se ensoberbecendo demasiadamente, escute-me um pouco. Você estará perdido, tão certamente quanto está vivo. Vocês, homens justos, cuja justiça é de sua total concepção, são enganadores ou enganados, visto que a Palavra de Deus não pode mentir e afirma claramente: “Não há justo, nem um sequer” (ROMANOS 3:10). Em qualquer caso, eu não tenho evangelho algum para pregar aos fariseus. Não, sequer uma palavra. O próprio Jesus Cristo não veio para chamar os justos; eu não farei o que Ele não fez. Se eu o chamasse, você não viria; por isso, não o chamarei, devido a esse caráter. Não — peço que, em vez disso, você olhe para a sua retidão até ver que engano ela é. Ela não tem metade da substância de uma teia de aranha. Livre-se dela! Fuja dela! Ó, acredite que as únicas pessoas que carecem de justificação são as que não são justas em si mesmas! Elas precisam que algo seja feito por elas para torná-las justas diante do tribunal de Deus. Pode ter certeza de que o Senhor só faz o que é necessário. A infinita sabedoria nunca tenta fazer o desnecessário. Jesus jamais empreende o supérfluo. Tornar justo aquele que é justo não é trabalho digno de Deus; seria trabalho de um tolo. Porém tornar justo quem é injusto — isso, sim, é trabalhar por infinito amor e misericórdia. Justificar o ímpio é um milagre digno de Deus. E, com certeza, é assim.




    Veja bem. Se em qualquer parte do mundo houver um médico que descobriu remédios seguros e preciosos, a quem esse médico é enviado? Às pessoas perfeitamente saudáveis? Penso que não. Coloque-o em uma região onde não haja enfermos, e ele sentirá que ali não é o lugar dele. Nada há para ele fazer. “Os sãos não precisam de médico, e sim os doentes” (MARCOS 2:17). Não é igualmente claro que os grandes remédios da graça e da redenção são para os doentes de alma? Eles não podem ser para os sãos, porque não podem ser úteis para tais pessoas. Se você, caro amigo, sente-se espiritualmente doente, o Médico veio ao mundo por você. Se você está totalmente destruído, em decorrência do seu pecado, você é exatamente a pessoa, o alvo no plano da salvação. Digo que o Senhor de amor tinha em Seus olhos pessoas exatamente como você ao planejar o sistema da graça. Suponha que um homem generoso resolvesse perdoar todas as pessoas que lhe devem; é claro que isso só pode aplicar-se a quem realmente lhe deve. Certa pessoa deve a ele mil libras; outra lhe deve cinquenta libras; cada uma só tem de receber em sua conta o carimbo de “pago” para ter sua dívida cancelada. Porém a mais generosa de todas as pessoas não pode perdoar as dívidas de quem nada lhe deve. Está fora do domínio da Onipotência perdoar onde não há pecado. Portanto, o perdão não pode ser para quem não tem pecado. O perdão precisa ser para o culpado. O perdão precisa ser para o pecador. É um absurdo falar em perdoar quem não precisa de perdão — perdoar quem nunca transgrediu.




    Você pensa estar obrigatoriamente perdido por ser pecador? Esse é o motivo pelo qual você pode ser salvo. Pelo fato de você se reconhecer como pecador, eu o incentivaria a crer que a graça é destinada a pessoas como você. Um de nossos autores de hinos até ousou dizer: “Um pecador é algo sagrado; o Espírito Santo assim o fez”1. É verdade que Jesus busca e salva o perdido. Ele morreu e fez uma expiação legítima por verdadeiros pecadores. Quando os homens não estão fazendo jogos de palavras ou se autodenominando “miseráveis pecadores” por mero elogio, sinto-me extremamente feliz por encontrá-los. Eu ficaria contente por falar a noite toda a pecadores genuínos. A estalagem da misericórdia jamais fecha suas portas para eles — nem nos dias de semana, nem no domingo. Nosso Senhor Jesus não morreu por pecados imaginários: o sangue de Seu coração foi derramado para lavar manchas carmesim profundas, que nada mais consegue remover. O pecador espurco é o tipo de homem que Jesus Cristo veio limpar.




    Certa ocasião, um ministro do evangelho trouxe um sermão baseado em Lucas 3:9, que declara: “E também já está posto o machado à raiz das árvores”. Ele pregou de tal forma que um de seus ouvintes lhe disse: “Alguém poderia pensar que você estava pregando a criminosos. O seu sermão deveria ter sido feito na prisão da cidade”. O bom homem disse: “Ó, não. Se eu estivesse pregando na prisão da cidade, não usaria esse texto; ali, deveria pregar: ‘Fiel é a palavra e digna de toda aceitação: que Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores’” (1 TIMÓTEO 1:15). Apenas isso. A lei é para os hipócritas, para humilhar seu orgulho; o evangelho é para os perdidos, para remover seu desespero. Se você não está perdido, para que quer um Salvador? O pastor deve ir atrás daqueles que nunca se extraviaram? Por que a mulher deveria varrer sua casa em busca das moedas que nunca saíram de sua bolsa? Não, o remédio é para os enfermos; o avivamento é para os mortos; o perdão é para os culpados; a libertação é para os presos; o abrir dos olhos é para os cegos.




    Como podem ser considerados o Salvador, Sua morte na cruz e o evangelho do perdão, senão sob a suposição de que os homens são culpados e dignos de condenação? O pecador é a razão da existência do evangelho. Você, meu amigo, a quem essa palavra agora chega — se você não é merecedor, pouco merecedor, merecedor do inferno, você é o tipo de homem para quem o evangelho foi ordenado, concebido e proclamado.




    Deus justifica o ímpio. Eu gostaria de deixar isso bem claro. Espero já tê-lo feito; ainda assim, embora seja claro, somente o Senhor é capaz de fazer um homem enxergar esse fato. À primeira menção, parece totalmente surpreendente para um homem avivado que a salvação deva realmente ser para ele como pessoa perdida e culpada. Ele pensa que ela só pode ser para ele como um homem penitente, esquecendo-se de que sua penitência faz parte da sua salvação. Ele diz: “Ó, mas eu só posso ser isso e aquilo” — tudo verdade, porque ele será isso e aquilo como resultado da salvação; porém, a salvação vem a ele antes de ele ter qualquer um dos resultados da salvação. Ela lhe vem, de fato, enquanto ele merece apenas a mera, miserável, vil e abominável descrição de “ímpio”. Isso é tudo o que ele é quando o evangelho de Deus chega para justificá-lo. Permita-me, portanto, exortar qualquer um que nada tenha de bom sobre si mesmo — que tema não ter sequer um bom sentimento ou qualquer coisa que possa recomendá-lo a Deus — que creia firmemente que o nosso gracioso Deus é capaz e desejoso de aceitá-lo sem nada que o recomende e de perdoá-lo espontaneamente, não porque você seja bom, mas porque Ele é bom. O Senhor não faz o Seu sol brilhar sobre os maus tanto quanto sobre os bons? Ele não dá estações frutíferas e envia a chuva e o sol a seu tempo sobre as nações mais ímpias? Sim, até mesmo Sodoma tinha seu sol e Gomorra tinha seu orvalho. Ó, amigo, a grande graça de Deus supera a minha concepção e a sua concepção, e eu gostaria que você pensasse nela dignamente! “Porque, assim como os céus são mais altos do que a terra”, os pensamentos de Deus são mais altos do que os nossos pensamentos (ISAÍAS 55:9). Ele pode perdoar abundantemente. Jesus Cristo veio ao mundo para salvar os pecadores: o perdão é para os culpados. Não tente se maquiar e tornar-se algo diferente do que você realmente é; em vez disso, vá como você está Àquele que justifica o ímpio.




    Pouco tempo atrás, um grande artista havia pintado uma parte da liderança política da cidade onde vivia e, para fins históricos, quis incluir no quadro certos personagens bem conhecidos na cidade. Um varredor de ruas, mal cuidado, esfarrapado e imundo, era conhecido de todos, e havia um lugar adequado para ele no quadro. O artista disse àquele indivíduo esfarrapado e rude: “Eu lhe pagarei bem se você vier ao meu estúdio e me deixar pintar a sua imagem”. Ele apareceu pela manhã, mas logo foi enviado para cuidar de seus afazeres, pois havia lavado o rosto, penteado o cabelo e vestido roupas respeitáveis. Ele era necessário como maltrapilho, não tendo sido convidado a apresentar-se com qualquer outra aparência. Da mesma forma, o evangelho receberá você em seus salões se você for como pecador, não de outra maneira. Não espere por reforma — vá diretamente à salvação. Deus justifica o ímpio, e isso leva você até onde está agora: encontra você em seu pior estado. Vá despido. Quero dizer, vá ao seu Pai celestial com todos os seus pecados e sua pecaminosidade. Vá a Jesus exatamente como você está: leproso, imundo, nu, sem serventia para viver nem para morrer. Vá, você que é o próprio detrito da criação; vá, ainda que mal se atreva a esperar outra coisa senão a morte. Vá, embora o desespero esteja pairando sobre você, pressionando o seu peito como um horrível pesadelo. Vá e peça ao Senhor para justificar mais um ímpio. Por que Ele não o faria? Vá, porque essa grande misericórdia de Deus é destinada a pessoas como você.




    Coloquei no texto, e não posso dizer de maneira mais enfática: o próprio Senhor Deus toma para si o gracioso título de “Aquele que justifica o ímpio” (ROMANOS 4:5). Ele torna justos e faz com que sejam tratados como justos aqueles que, por natureza, são ímpios. Essa não é uma palavra maravilhosa para você? Leitor, não se demore em ponderar longamente sobre essa questão.
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    Perguntas para estudo bíblico




    1. Leia Romanos 5.




    2. O que essa passagem diz que Deus fez e faz? O que o homem fez e faz?




    Perguntas para reflexão pessoal




    1. Você se pega contando seus méritos ou seus pecados? Qual deles você mais conta? Por quê?




    2. De que maneira a soma de seus méritos ou de seus pecados muda o modo como você enxerga e entende o evangelho em sua vida?




    3. O que é melhor do que contar seus méritos ou pecados?
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    Oração




    Pai, sou um acumulador e colecionador de meus pecados e de meus méritos. Nos meus dias bons, somo as maneiras como me provei diante de ti, limpei-me o suficiente para estar diante de ti sem pecado. Nos meus dias ruins, cerco-me de vergonha ao examinar as maneiras pelas quais falhei contigo em pecado e nunca poderei entrar no Teu santo lugar. Pai, ajuda-me a enxergar que nenhuma dessas posições é de alguém que crê plenamente no evangelho. Sou inteiramente pecador e totalmente justificado pela obra do Teu Filho na cruz. Não sou merecedor da minha salvação e não posso perdê-la. Não posso conquistar a Tua aprovação e não posso estar demasiadamente envolto em pecado para que tu me recuses. A beleza do evangelho é a plenitude dele, e eu não posso acreditar que tu o deste a mim. Estou perplexo com isso hoje. Mantém-me sempre maravilhado com ele, nunca o perdendo de vista, agarrando-me mais a essa verdade do que jamais poderia me agarrar à minha justiça criada pelo homem. Obrigado. Em nome do Teu Filho, amém. 









1. Joseph Hart, A Sinner Is a Sacred Thing (Um pecador é algo sagrado).
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...onde abundou o pecado,
superabundou a graga.
—ROMANOS 5:20
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